ÓPIO

João Arlindo Corrêa Neto

Procuro-te em todos os lugares, nos bares;

Esquinas, num copo cheio de cerveja...

Acaso sinto o teu perfume, fico inebriado.

Acaso ouço os teus passos, o coração descompassa.

Contigo, o tempo célere passa,

Sem ti, parece modorrento.

Só em encontrar-te, furtivamente,

Sinto minha alma atirar-se em vôo cego, no desfiladeiro do seu  olhar.

Abismo negro,  infindo, misterioso, desconhecido e belo.

Elo perdido de vidas idas...

Grilhão torturante e prazeroso do instante presente.

Vício letárgico que povoa  os meus pensamentos...

Ópio, ópio, ópio.
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